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PROGRAMA ESTÁGIO CIRURGIA GERAL 

Do conteúdo: Estágio em Cirurgia Geral para alunos oriundos de 

outras instituições de ensino inseridos no módulo: Internato 

Médico II e IV – Saúde do Adulto - Cirúrgico Fase: 10a e 12a 

 

I. IDENTIFICAÇÃO 

Internato Médico II e IV – Saúde do Adulto - Cirúrgico 

Internato em Cirurgia Geral 

Total H/A estágio do conteúdo: individualizado conforme carga horária de 

cada estagiário     

HORÁRIO e LOCAL DAS ATIVIDADES ATIVIDADES PRÁTICAS 

Segunda a sexta-feira das 08 às 16h; Sábados das 08 às 12h (dependendo do 

estágio); Plantões de 8-12h contínuas (de segunda à sexta-feira). 

 

PRÉ-REQUISITO (S)  

Estar de acordo com as regras do setor de estágios de Medicina da Universidade 

Federal de Santa Catarina e do Departamento de Cirurgia do Centro de Ciências da 

Saúde da Universidade Federal de Santa Catarina, estando com todos os 

documentos obrigatórios atualizados. 

   

II. OBJETIVOS 

Objetivo Geral 
Expor ao aluno noções de clínica cirúrgica relativas ao diagnóstico das doenças 

cirúrgicas mais prevalentes. Acompanhar os atos pré, trans e pós-operatórios. 

Participar do ambulatório de cirurgia geral, cirurgia ambulatorial e atendimento 

cirúrgico emergencial, incluindo atendimento inicial e manejo do paciente 

politraumatizado. 



Objetivos específicos 

Treinamento em campo de estágio de atividades práticas com pacientes na 

enfermaria e no ambulatório de cirurgia geral, na unidade de emergência cirúrgica, 

bem como frequentar o centro cirúrgico com a finalidade observar e participar de 

atos operatórios em cirurgia geral. 

 

III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO PRÁTICO 

- Enfermaria de cirurgia geral – avaliação e visita pré e pós-operatória, 

interpretação de exames complementares laboratoriais e de imagem, evolução 

clínica diária dos pacientes, identificação e condução das complicações 

relacionadas. 

- Ambulatório de cirurgia geral – atendimento de primeira consulta das doenças 

comuns a prática de cirurgia geral: hérnias de parede abdominal, colecistopatias, 

doença do refluxo gastroesofágico, doença ulcerosa péptica, neoplasias do trato 

digestivo. Retorno pós-operatório e seguimento de doenças em acompanhamento 

como neoplasias. Avaliação de doenças cujo tratamento se enquadra em cirurgia 

ambulatorial: pequenos tumores cutâneos, doença lipomatosa cutânea, doença 

cirúrgica ungueal. 

- Centro Cirúrgico – atuação e o comportamento do médico em ambiente cirúrgico: 

assepsia e antissepsia, paramentação cirúrgica, acompanhamento do ato operatório 

como observador/membro da equipe cirúrgica. 

- Emergência cirúrgica – atendimento inicial e protocolar ao politraumatizado, 

realização de suturas, drenagens, sondagens, acessos venosos, curativos. 

Atendimento de pacientes com as queixas cirúrgicas mais comuns: abdome agudo 

inflamatório, perfurativo, obstrutivo, hemorrágico e vascular. 

Locais de realização dos estágios: 

*Enfermaria Cirúrgica – Hospital Universitário (HU) 

*Ambulatório de cirurgia geral – HU 

 
*Centro Cirúrgico – HU 

*Emergência Cirúrgica - HU 

 

IIIa. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO TEÓRICO CONJUNTO 



 

*Programação teórica – aulas e discussão de casos clínicos relacionados a:  

- Atendimento ao politraumatizado 

- Avaliação pré-operatória 

- Intubação orotraqueal 
- Atendimento de emergência: suturas, drenagens, unha encravada / acesso venoso 

- Trauma de tórax / drenagem de tórax 

- TCE e TRM 

- Prescrição pós-operatória / Cuidados pós-operatórios 

- Avaliação radiológica de Abdome Agudo / Avaliação laboratorial de Abdome Agudo 

 

IV. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

Os estagiários sempre serão acompanhados por professores e médicos preceptores 

na enfermaria cirúrgica, na cirurgia ambulatorial, no centro cirúrgico e nos 

ambulatórios. A participação do médico residente de cirurgia geral e cirurgia do 

aparelho digestivo, também é fundamental para o auxílio dos estudantes nos 

estágios. 

Nas emergências há também a participação fundamental de médicos preceptores 

(médicos não docentes). Nas visitas gerais da enfermaria do HU, seguidas das 

reuniões do Serviço de Cirurgia Geral do HU que ocorrem nas segundas-feiras são 

discutidos os casos cirúrgicos mais complexos da enfermaria de cirurgia geral e do 

ambulatório de cirurgia geral.  

O estágio será composto por 70% da carga horária na enfermaria cirúrgica/centro 

cirúrgico/ambulatório e 30% na emergência cirúrgica, que pode ser adaptado, desde 

que combinado com o professor responsável pelo estágio de Cirurgia Geral. 

HU: 

- Enfermaria / Centro Cirúrgico / Ambulatório / Emergência Clínica Cirúrgica 

ESTÁGIO NA EMERGÊNCIA CIRÚRGICA 
- São realizados na emergência cirúrgica do HU. Duração: 8 ou 12 horas contínuas 
- Período diurno de segunda a sexta-feira no período que estiver passando no 

estágio da emergência. 



V. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

O estagiário é avaliado pelo seu comportamento ético, desempenho, interesse, 

pontualidade e assiduidade em todos os estágios onde exercerá suas atividades. A 

nota final será composta pela média aritmética dos estágios realizados. 
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